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Por Daniela Saragiotto

O mercado de bicicletas elétricas vive um boom, crescendo ano a ano no 
Brasil. No acumulado de 2020, foram 32.110 e-bikes vendidas, um in-
cremento de 28,4% em relação a 2019, quando foram comercializadas 

25 mil unidades. Os dados são do recém-divulgado Boletim do Mercado de 
Bicicletas Elétricas 2021, desenvolvido pela Aliança Bike e pelo Laboratório de 
Mobilidade Sustentável da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Labmob/
UFRJ) e com coordenação da Multiplicidade. Do total de 2020, 14.247 uni-
dades foram importadas, e 17.863 e-bikes, produzidas no Brasil, sendo 4.700 
delas no Polo Industrial de Manaus.

As vendas movimentaram R$ 190 milhões em 2020, com preço médio 
das bicicletas elétricas em R$ 5.900. Para Daniel Guth, diretor executivo da 
Aliança Bike, o aumento é decorrente de um maior conhecimento da socie-
dade brasileira sobre o produto, o que foi reforçado durante a pandemia da 
covid-19, com o incentivo ao uso da bicicleta de maneira geral. “Mas nosso 
volume ainda é insípido pelo potencial do País – elas não representam nem 
1% do mercado. A e-bike até agora não conseguiu atender os públicos que 
mais se beneficiariam dela, como usuários de motocicleta que usam o veículo 
para trabalho, entre outros”, afirma o executivo. 

O alto valor do produto, por causa da carga tributária, é um dos principais 

entraves ao avanço desse mercado no Brasil. Ao todo, os impostos alcançam 
85% do custo final do produto e seu Imposto sobre Produtos Industrializados 
(IPI) tem alíquota de 35%, enquanto o de bicicletas convencionais é de 10%. 
“Esperamos conseguir equiparação do IPI ao das bicicletas convencionais, pois 
é um produto que beneficia a sociedade”, diz Guth.

PÚBLICO DIVERSO
A e-bike é considerada um modal inclusivo, por atender a diversas faixas etárias. 
“Quando montamos nosso negócio, há 11 anos, imaginávamos vender a estudan-
tes. Mas, com o passar do tempo, principalmente pelo valor do produto, percebe-
mos ótima aceitação de pessoas entre 45 e 60 anos de idade”, diz Rodrigo Affonso, 
fundador da LEV, empresa que opera no Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 
De acordo com ele, é muito comum que filhos de pessoas nessa faixa etária tam-
bém acabem aderindo a uma e-bike. “Quem experimenta acaba se apaixonando”, 
diz. Foi exatamente o que aconteceu com Luiz Thunderbird, músico, apresenta-
dor e ex-VJ da MTV Brasil, que começou a usar uma bike elétrica emprestada de 
um amigo em 2019 e não parou mais. “Ela se encaixou muito bem em minha ro-
tina e foi importante para que eu voltasse a pedalar. Ela me ajudou a ganhar ritmo 
novamente e melhorar meu desempenho”, conta Thunderbird.

CONTINUA NA PÁG. 2

Em 2020, foram comercializadas 32.110 unidades de e-bikes no País: crescimento 
de 28% em relação a 2019. Nesse período, as vendas movimentaram R$ 190 milhões

Mercado de bicicletas  
elétricas em expansão

Luiz Thunderbird: "A e-bike se encaixou 
muito bem na minha rotina e foi 
importante para eu voltar a pedalar"
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Estudo mostra que 56% de quem 
tem e-bikes se deslocava de carro
Pandemia impulsionou segmento; dificuldades na cadeia de fornecimento ainda é um entrave

U ma ampla pesquisa sobre uso 
de bicicletas elétricas feita no fi-
nal do ano passado pela Aliança 

Bike e pelo Laboratório de Mobilidade 
Sustentável da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (Labmob/UFRJ), com 
400 usuários desse transporte, revelou 
que pouco mais da metade das pessoas 
(56%) que agora se locomovem com o 
equipamento para trabalhar ou estudar 
antes se deslocava com um automóvel. 

Esse é o caso de Luiz Thunderbird, 
músico, apresentador e ex-VJ da MTV 
Brasil, que vendeu seu carro em 2009, 
mesmo ano em que começou a usar 
uma e-bike. “Hoje, com a bike elétri-
ca e a convencional, faço a maior parte 
dos meus deslocamentos diários e há 
diversas outras opções de transpor-
te quando tenho alguma necessidade 
específica”, conta. Sua história com o 
equipamento começou depois que fi-
cou sem pedalar as convencionais por 
um tempo e precisava retomar o con-
dicionamento. “Para piorar, morava 
em uma região em São Paulo de muita 
ladeira. Então, um amigo me empres-
tou sua e-bike, que, mesmo antiga, fa-
cilitou muito para mim”, lembra.

Ciclista há anos, Thunderbird, que 
lança, em breve, o Garupa Podcast, 
conta que roda em torno de 250 qui-
lômetros por semana, alternando entre 
sua bicicleta convencional e um modelo 
mais moderno do que sua e-bike inau-
gural: uma Specialized Vado, que pas-
sou a usar neste ano. Ele relata que utili-
za as ciclovias da capital paulistana três 
vezes por semana para praticar exercí-
cios e cumprir seus compromissos. 

“É uma alternativa perfeita, porque 
você não chega ao lugar todo suado, 
ela tem pedal assistido e é uma delícia 
de pedalar. É um absurdo não facilita-

rem o acesso das pessoas a um trans-
porte tão saudável, que só não cresce 
mais por causa do preço, ainda muito 
alto em razão dos impostos”, diz. 

AQUECIMENTO 
A análise da série histórica indica que o 
mercado de bicicletas elétricas, no Brasil, 
saltou de 7.600 unidades, em 2016, para 

32.110, em 2020 (veja gráfico abaixo). 
Ao mesmo tempo que a pandemia do 
coronavírus causou retração da econo-
mia brasileira, no geral, houve aumento 
expressivo nesse mercado, com a socie-
dade percebendo o modal como aliado 
no combate à pandemia, permitindo 
deslocamentos, atividade física e de la-
zer com segurança sanitária e distancia-
mento social. Para este ano, o Boletim do 
Mercado de Bicicletas Elétricas 2021 faz 
duas projeções: uma, mais conservado-
ra, com crescimento na ordem de 23%, 
alcançando 39.500 e-bikes; outra, mais 
otimista, em que serão comercializadas 
43.000 unidades até o final do ano, ele-
vação de 43% nas vendas.

Para os revendedores, 2020 ficou 
marcado pelo aumento da procura do 
produto acima da média, beneficiando 
quem tinha estoque maior. “Foi um 
ano muito surpreendente porque nos 
organizamos para continuar traba-
lhando, tomando todos os cuidados, 
mas oferecendo descontos agressivos 
aos clientes e dobrando a comissão dos 
funcionários”, explica Rodrigo Affon-
so, fundador da LEV,  marca que tem 
90% de market share no Rio de Janeiro. 

A estratégia deu certo: em abril de 
2020, a empresa superou a previsão 
de venda para o ano, de acordo com o 
executivo. Além da venda, a LEV tra-
balha com locação para pessoas físicas 
e empresas. “Registramos crescimen-
to de 48,8% em 2020, na comparação 
com o ano anterior, e inauguramos 
mais seis lojas”, conta o fundador da 
rede, que contabiliza, atualmente, 19 
revendedoras no Rio de Janeiro, em 
São Paulo e Porto Alegre.

A Vela Bikes também sentiu aqueci-
mento na busca do produto pelos con-
sumidores, no ano passado. “Registra-
mos aumento de 10% nas vendas e esse 
número poderia ter sido maior se não 
tivéssemos enfrentado desafios na ca-
deia de fornecimento”, diz Victor Hugo 

Cruz, fundador da empresa. No perío-
do, a empresa iniciou uma mudança 
estratégica, com investimentos focados 
em e-commerce e concentração maior 
no site. “Em 2018, o canal era responsá-
vel por 5% do faturamento e, em 2020, 
já representava 90%. Com a mudança, 
estamos notando uma migração das 
vendas, antes muito centralizadas em 
São Paulo, para outros Estados”, conta.

Para a Vela Bikes, este ano segue em 
ritmo parecido com 2020. “O interesse 
pelas bicicletas elétricas continua alto: 
atendemos pessoas de todos os perfis 
e faixas de idade, inclusive as que ven-
deram seus automóveis”, diz Cruz. A 
boa notícia, para a empresa, foi o re-
cente investimento de R$ 1,9 milhão, 
que acabou de se viabilizar, por meio 
de uma campanha de captação que en-
volveu 200 investidores. “Isso demons-
tra que, felizmente, muita gente está 
apostando no potencial das bicicletas 
elétricas”, diz o fundador da Vela Bikes.

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Thunderbird vendeu 
o automóvel em 
2019 e, atualmente, 
se desloca pelas 
ruas de São Paulo 
alternando o uso  
da bicicleta 
convencional com  
o da elétrica

Rodrigo Affonso,  
da LEV: marca 
cresceu 48,8% em 
2020 e inaugurou 
seis lojas no período

Victor Hugo Cruz, 
da Vela Bikes: 
crescimento de 
10% nas vendas 
em 2020
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MICROMOBILIDADE ELÉTRICA

32.110
e-bikes 

vendidas, em 
2020

R$ 190 
milhões
é o valor 

movimentado 
pelas vendas no 

ano passado

85%
do custo final 

de uma bicicleta 
elétrica é 

composto por 
impostos e taxas

R$ 5.900
é o preço médio 

dos produtos 
no mercado

* Projeção | Fonte: Boletim do Mercado de Bicicletas Elétricas 2021

Vendas de bicicletas elétricas 
(em unidades)

2016

7.600

2017

7.200

2018

22.500

2019

25.000

2020

32.110

2021*

39.500 

43.000
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Ariane Teles,
responsável pelo programa 
Caminhos para a Cidadania 
no Instituto CCR
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dos conteúdos 
ministrados em 
sala de aula e 
valorizar esse 
profi ssional tão 
importante”

O Dia Internacional da Edu-
cação, 28 de abril, foi celebra-
do com uma edição especial do 
Momento Mobilidade, conversa 
semanal conduzida pelo editor 
do Jornal do Carro, Tião Olivei-
ra. As convidadas foram Ariane 
Teles, responsável pelo progra-
ma Caminhos para a Cidadania, 
do Grupo CCR, e a professora 
Maria Aparecida Pedroso Rocha 
Pena, conhecida como Cidinha 
Pedroso, de Pindamonhangaba 
(SP), um dos primeiros municí-
pios a aderir ao programa, cria-
do em 2002.

Cidinha ressaltou a impor-
tância redobrada que o Cami-
nhos para a Cidadania ganhou 
no cenário da pandemia. “Nós, 
professores, temos um novo de-
safi o, que é lidar com ferramen-
tas tecnológicas sem perder o 
vínculo com as crianças e o pra-
zer de ensinar”, ela descreveu. 
“Tudo isso reforça a visão de 
que a educação vai muito além 
da instituição escola.”  

 A professora reconheceu o 
empenho do Grupo CCR em pro-

mover mais qualidade na edu-
cação, elogiou a disponibilidade 
dos gestores do programa para 
ouvir sugestões dos participan-
tes e descreveu os efeitos posi-
tivos ao longo dos anos. “O que 
vemos é um alto índice de ade-
são dos professores e respostas 
muito positivas por parte dos 
alunos”, relatou a professora. 
“São 8 mil crianças impactadas 
no município, além de todo o 
desdobramento em suas casas. É 
impressionante como as crianças 
conscientizam suas famílias.”

 Referência para a construção 
dos currículos de todas as esco-
las do país, a BNCC é composta 
por dez Competências Gerais 
que devem nortear o trabalho 
das escolas e dos professores. 
Durante a conversa do Momento 
Mobilidade, foram destacadas 
algumas dessas competências 
impactadas diretamente pelo 
Caminhos para a Cidadania, 
como a número 5 (cultura digi-
tal), a 8 (autoconhecimento e 
autocuidado) e a 10 (responsa-
bilidade e cidadania).

Reprodução

Educação fortalecida

Ο ΦΥΤΥΡΟ 
ΧΟΜΕ∩Α

Programa Caminhos para a Cidadania, 
do Grupo CCR, ensina sobre segurança no 
trânsito, cidadania e respeito ao próximo 
em mais de 80 cidades brasileiras

A professora Karla Oliveira 
e o estudante Juan Santana: 

conteúdos do programa Caminhos 
para a Cidadania contribuem para 

aprimorar os resultados do ensino

A σ χιρχυνστνχιασ δα πανδε−
ια ∇ζερα χο θυε προ−
φεσσορεσ σε ϖισσε διαντε

δα νεχεσσιδαδε δε αδαπταο ρ〈πι−
δα αο ενσινο ρεοτο. Τραταϖα−σε δε
υ δεσαφιο χοπλεξο, ϕ〈 θυε δαρ
αυλασ πελα ιντερνετ ερα υα νοϖιδα−
δε παρα α αιορια.

Ε χερχα δε 1,3 ιλ εσχολασ δε
84 υνιχπιοσ δοσ εσταδοσ δε Σο
Παυλο, Ριο δε ϑανειρο, Παραν〈 ε
Βαηια, οσ δοχεντεσ δα ρεδε πβλιχα
χοντα χο υ αποιο φυνδαεν−
ταλ παρα εσσε προχεσσο δε αδαπτα−
ο: ο προγραα Χαινηοσ παρα α
Χιδαδανια, γερενχιαδο πελο Ινστι−
τυτο ΧΧΡ, βραο σοχιαλ δε υ δοσ
αιορεσ γρυποσ δε ινφραεστρυτυρα
ε οβιλιδαδε δα Αριχα Λατινα,
α ΧΧΡ − θυε, χο φορτε πρεσενα
νασ χιδαδεσ ε θυε ατυα, τραβαληα
πορ υα οβιλιδαδε χαδα ϖεζ αισ
ηυανα.

Ο Χαινηοσ παρα α Χιδαδανια
 υα αο σοχιοεδυχαχιοναλ θυε
προοϖε α φοραο χοντινυαδα ε
ο εποδεραεντο δε εδυχαδορεσ
πορ ειο δα οφερτα δε ατεριαισ,
χυρσοσ ◊ διστνχια ε εστρατγιασ
παυταδασ νασ δεζ Χοπετνχιασ
Γεραισ δα Βασε Ναχιοναλ Χου
Χυρριχυλαρ (ΒΝΧΧ), νασ Μετοδο−
λογιασ Ατιϖασ ε νασ Χοπετνχιασ
Σοχιοεοχιοναισ.

CONTEÚDO RELEVANTE
Χριαδο ε 2002, ο προγραα

ϕ〈 ατενδευ αισ δε 3,4 ιλη⌡εσ
δε αλυνοσ, αισ δε 131 ιλ εδυ−
χαδορεσ ε σε φεζ πρεσεντε ε 118
υνιχπιοσ, πορ ειο δε παρχεριασ
χο ασ σεχρεταριασ υνιχιπαισ δε
εδυχαο. Ο προγραα νασχευ χο
ο οβϕετιϖο ινιχιαλ δε τρανσιτιρ ◊σ
χριανασ ενσιναεντοσ σοβρε σε−
γυρανα νο τρνσιτο. Χο ο πασσαρ
δοσ ανοσ, ο τεα χεντραλ φοι απλια−
δο ε ο φοχο φοι σενδο γραδυαλεντε
διρεχιοναδο αο απερφειοαεντο
δοσ προφεσσορεσ.

Ηοϕε, ο φοχο  οφερεχερ φερρα−
εντασ αοσ δοχεντεσ παρα θυε τρα−
βαληε τεασ χοο διϖερσιδαδε,
ινχλυσο, ειο αβιεντε, βυλλψινγ,
περτενχιεντο, αλιενταο, ε−
πρεενδεδορισο ε εδυχαο ∇ναν−
χειρα. Σο τε〈τιχασ υλτιπλιχαδασ
χο οσ αλυνοσ πορ ειο δε ατιϖι−
δαδεσ ε σαλα ου ε χασα, χο οσ
φαιλιαρεσ, εξπλιχα α ρεσπονσ〈ϖελ
πελο προγραα νο Ινστιτυτο ΧΧΡ,
Αριανε Τελεσ.

Ελα χοντα θυε α δεχισο δε
φορταλεχερ α χυλτυρα δο Ενσινο α
ιστνχια (Εα) παρα ο απερφειοα−
εντο δοσ δοχεντεσ, ε συβστιτυι−
ο ◊σ ατιϖιδαδεσ πρεσενχιαισ, ϕ〈 ηα−
ϖια σιδο τοαδα αντεσ δα πανδεια.
Σ⌠ νο ιαγιν〈ϖαοσ,  χλαρο, ο
θυαντο ο ενσινο ρεοτο σερια ι−
πυλσιοναδο ε σε τορναρια το ιπορ−
ταντε ε το πουχο τεπο.

Αο λονγο δε 2020, ε ειο ◊
πανδεια, φορα δισπονιβιλιζαδοσ

84 ατεριαισ νο σιτε δο προγραα
(ωωω.χαινηοσπαρααχιδαδανια.
χο.βρ). Οσ χυρσοσ οφερεχιδοσ,
πορ ειο δε υα πλαταφορα πρ⌠−
πρια, ∇ζερα συχεσσο εντρε οσ προ−
φεσσορεσ  ταντο ο δε χοπετν−
χιασ σοχιοεοχιοναισ θυαντο ο δε
χυιδαδοσ χο ο ειο αβιεντε.
Ταβ ηουϖε γρανδε προχυρα
πελοσ ατεριαισ εξτρασ δισπονιβιλι−
ζαδοσ νο σιτε, χοο συγεστ⌡εσ δε
∇λεσ, λιϖροσ, σριεσ, βρινχαδειρασ,
ϕογοσ ε ατιϖιδαδεσ θυε ενσινα ε
διϖερτε ασ χριανασ ε χασα.

Αχρεδιταοσ θυε ινϖεστιρ να
θυαλιφιχαο δο προφεσσορ  υα
ανειρα δε εληοραρ α εφιχιν−
χια δοσ χοντεδοσ ινιστραδοσ
ε σαλα δε αυλα ε ϖαλοριζαρ εσσε
προφισσιοναλ το ιπορταντε,
διζ Αριανε. Οσ χυρσοσ οφερεχιδοσ
αοσ προφεσσορεσ σο ρεστριτοσ αοσ
ιντεγραντεσ δασ ρεδεσ δε ενσινο
υνιχιπαισ θυε παρτιχιπα δο
προγραα, ασ η〈 ταβ νο
σιτε χοντεδοσ αβερτοσ α θυαλθυερ
ιντερεσσαδο, αλ δε υ εσπαο
χο ατιϖιδαδεσ παρα ασ χριανασ,
ιγυαλεντε λιϖρε ε γρατυιτο.

AMPLIAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO
Ουτρα πρεοχυπαο δο προγρα−

α, ρεφοραδα δυραντε α πανδεια,
 α σαδε ενταλ δοσ προ∇σσιοναισ
δε εδυχαο. Ο περχυρσο νεσσε
ασπεχτο φοι χονστρυδο σοβ οριεν−
ταο δο χονηεχιδο πσιχοτεραπευτα
Λεο Φραιαν, ινχλυινδο ο ⌠δυλο
Εσχολα δα ςιδα, δεντρο δο χυρσο
Εα δοσ προφεσσορεσ.

Αλ δα διϖερσιφιχαο δοσ
τεασ αο λονγο δο τεπο, α φαιξα
ετ〈ρια δοσ αλυνοσ ενϖολϖιδοσ νο
προγραα ταβ φοι σενδο γρα−
δυαλεντε απλιαδα  ο Χαινηοσ
παρα α Χιδαδανια χοεου ϖολταδο
αοσ 4≡ ε 5≡ ανοσ ε αγορα ϕ〈 ατινγε
τοδο ο Ενσινο Φυνδαενταλ Ι, δο
1≡ αο 5≡ ανο.

Ουτρα ϖανταγε δα αδοο
δασ ατιϖιδαδεσ διγιταισ  θυε α 〈ρεα
γεογρ〈φιχα αβρανγιδα ταβ
ποδε σερ απλιαδα χο αισ φαχι−
λιδαδε  ταντο θυε ο προγραα εστ〈
χηεγανδο ◊ Βαηια, θυαρτο εσταδο
α σερ χοντεπλαδο, ινιχιαλεντε
νοσ υνιχπιοσ δε Σαλϖαδορ ε Λαυ−
ρο δε Φρειτασ, πορ ειο δα ΧΧΡ
Μετρ Βαηια. Ο Χαινηοσ παρα α
Χιδαδανια χοντα χο ο αποιο δε
ϖ〈ριασ Υνιδαδεσ δε Νεγ⌠χιο δο
Γρυπο ΧΧΡ: ασ χονχεσσιον〈ριασ
ΧΧΡ ΑυτοΒΑν, ΧΧΡ Νοϖαυτρα,
ΧΧΡ ΡοδοΝορτε, ΧΧΡ ΣΠςιασ,
ΧΧΡ ςιαΛαγοσ, ΧΧΡ ςιαΟεστε,
ΧΧΡ ΡοδοΑνελ ε ςιαΡιο.
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Um dos palestrantes do Summit Mobilidade Urbana 2021 explica como transformar 
áreas ociosas em espaços públicos, como jardins, parques e exposições ao ar livre

Por Carlo Ratti*

A situação da mobilidade tem 
mudado nos últimos anos: os 
serviços de caronas e compar-

tilhamento de veículos por aplicativo 
entraram em nossas vidas e reduziram 
a necessidade de estacionamento, pois 
cada veículo compartilhado pode re-
mover até uma dúzia de particulares das 
ruas. No futuro próximo, espera-se que 
os carros autônomos tenham efeitos 
semelhantes em escala maior. Se o nú-
mero total de veículos cair rapidamente, 
quanto asfalto poderia ser removido? E 
o que podemos fazer com isso?

REFERÊNCIAS GLOBAIS
Grandes estacionamentos ao redor dos 
aeroportos nos Estados Unidos estão 
em crise. Por que desperdiçar dinheiro 
para deixar seu carro (relativamente) 
perto do aeroporto JFK, em Nova York, 
quando você pode simplesmente ir e 
voltar de Uber? Mesmo nos centros, as 
imobiliárias estão considerando con-
verter garagens para outras funções.

Vamos supor que, um dia, o com-
partilhamento será um fato geral. Qual 

o número mínimo de vagas que preci-
saríamos? Em um artigo recente publi-
cado na Nature’s Scientific Reports, meus 
colegas do MIT e eu tentamos encon-
trar uma resposta. Começamos com 
Cingapura, cidade com 5,6 milhões de 
habitantes, que usam 1,3 milhão de va-
gas de estacionamento, mais que o do-
bro do número de carros.

Fizemos uma análise de big data de 
padrões de deslocamento da ilha para 
um cenário extremo: com todos os veí-
culos autônomos e compartilhados, as 
vagas poderiam ser reduzidas a zero. 
Mas isso aumentaria o número total de 
quilômetros percorridos pelos automó-
veis, que circulam mesmo sem ninguém 
a bordo, causando deadheading, viagens 
sem receita entre passageiros. Partimos 
para um segundo modelo, que limitou 
o aumento da distância percorrida em 
15% e resultou na impressionante eli-
minação de 86% das vagas.

Isso teria enorme valor econômico, 
permitindo-nos repensar as próprias 
cidades. Pense em estações de recarga 
para veículos elétricos, vagas de estacio-
namento para scooters e bicicletas com-
partilhadas ou áreas de entrega e coleta 

Por que vagas de estacionamento 
são a próxima fronteira urbana
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de comércio eletrônico e plataformas de 
carona. Alguns dos usos podem ser tra-
dicionais, como infraestrutura para trans-
porte público de massa, já que ônibus são 
mais baratos e ecológicos que transportes 
personalizados, ainda mais com rotea-
mento dinâmico entre as paradas.

CIDADES PARA AMIGOS
Mesmo depois de redistribuir o meio-
-fio para novos usos, ainda pode haver 
espaço sobrando. Podemos nos inspi-
rar em experimentos como o Park(ing) 
Day, que começou em São Francisco 
em 2005 e permite aos cidadãos con-
verterem esse espaço em salões ao ar 
livre, jardins, parques infantis e expo-
sições de arte em miniatura. 

Se cada metro quadrado pudesse ter 
múltiplos usos, as plataformas digitais 
conseguiriam gerenciar a alocação de 
funções de forma dinâmica. Os restau-
rantes poderiam abrir espaço na calçada 
para entregas de produtos pela manhã 
e criar mesas para jantares ao ar livre à 
noite, como imaginamos em um projeto 
recente com  a Sidewalk Labs, empresa 
irmã do Google para inovação urbana. 

É claro que alguns dos cenários aci-

ma são levados ao limite. No entanto, 
livrar-se de até 50% das vagas de esta-
cionamento liberaria grande quantida-
de de terreno urbano. A identificação 
de novos usos e a busca de sistemas de 
gestão envolvem questões políticas e 
econômicas que exigirão negociações e 
discussões públicas complexas. No fim 
das contas, pode chegar mais perto do 
velho sonho do grande planejador ur-
bano americano Lewis Mumford: “Es-
queça o maldito automóvel e construa 
cidades para amantes e amigos”.
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Por Carlo Ratti*

A 
situação da mobilidade tem 
mudado nos últimos anos: os 
serviços de caronas e compar-

tilhamento de veículos por aplicativo 
entraram em nossas vidas e reduziram 
a necessidade de estacionamento, pois 
cada veículo compartilhado pode re-
mover até uma dúzia de particulares das 
ruas. No futuro próximo, espera-se que 
os carros autônomos tenham efeitos 
semelhantes em escala maior. Se o nú-
mero total de veículos cair rapidamente, 
quanto asfalto poderia ser removido? E 
o que podemos fazer com isso?

REFERÊNCIAS GLOBAIS

Grandes estacionamentos ao redor dos 
aeroportos nos Estados Unidos estão 
em crise. Por que desperdiçar dinheiro 
para deixar seu carro (relativamente) 
perto do aeroporto JFK, em Nova York, 
quando você pode simplesmente ir e 
voltar de Uber? Mesmo nos centros, as 
imobiliárias estão considerando con-
verter garagens para outras funções.

Vamos supor que, um dia, o com-
partilhamento será um fato geral. Qual 

o número mínimo de vagas que preci-
saríamos? Em um artigo recente publi-
cado na Nature’s Scientifi c Reports, meus 
colegas do MIT e eu tentamos encon-
trar uma resposta. Começamos com 
Cingapura, cidade com 5,6 milhões de 
habitantes, que usam 1,3 milhão de va-
gas de estacionamento, mais que o do-
bro do número de carros.

Fizemos uma análise de big data de 
padrões de deslocamento da ilha para 
um cenário extremo: com todos os veí-
culos autônomos e compartilhados, as 
vagas poderiam ser reduzidas a zero. 
Mas isso aumentaria o número total de 
quilômetros percorridos pelos automó-
veis, que circulam mesmo sem ninguém 
a bordo, causando deadheading, viagens 
sem receita entre passageiros. Partimos 
para um segundo modelo, que limitou 
o aumento da distância percorrida em 
15% e resultou na impressionante eli-
minação de 86% das vagas.

Isso teria enorme valor econômico, 
permitindo-nos repensar as próprias 
cidades. Pense em estações de recarga 
para veículos elétricos, vagas de estacio-
namento para scooters e bicicletas com-
partilhadas ou áreas de entrega e coleta 

Por que vagas de estacionamento
são a próxima fronteira urbana
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de comércio eletrônico e plataformas de 
carona. Alguns dos usos podem ser tra-
dicionais, como infraestrutura para trans-
porte público de massa, já que ônibus são 
mais baratos e ecológicos que transportes 
personalizados, ainda mais com rotea-
mento dinâmico entre as paradas.

CIDADES PARA AMIGOS

Mesmo depois de redistribuir o meio-
-fi o para novos usos, ainda pode haver 
espaço sobrando. Podemos nos inspi-
rar em experimentos como o Park(ing) 
Day, que começou em São Francisco 
em 2005 e permite aos cidadãos con-
verterem esse espaço em salões ao ar 
livre, jardins, parques infantis e expo-
sições de arte em miniatura. 

Se cada metro quadrado pudesse ter 
múltiplos usos, as plataformas digitais 
conseguiriam gerenciar a alocação de 
funções de forma dinâmica. Os restau-
rantes poderiam abrir espaço na calçada 
para entregas de produtos pela manhã 
e criar mesas para jantares ao ar livre à 
noite, como imaginamos em um projeto 
recente com  a Sidewalk Labs, empresa 
irmã do Google para inovação urbana. 

É claro que alguns dos cenários aci-

ma são levados ao limite. No entanto, 
livrar-se de até 50% das vagas de esta-
cionamento liberaria grande quantida-
de de terreno urbano. A identifi cação 
de novos usos e a busca de sistemas de 
gestão envolvem questões políticas e 
econômicas que exigirão negociações e 
discussões públicas complexas. No fi m 
das contas, pode chegar mais perto do 
velho sonho do grande planejador ur-
bano americano Lewis Mumford: “Es-
queça o maldito automóvel e construa 
cidades para amantes e amigos”.
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1Alerta de fadiga: por meio de sensores, 

o computador central do carro analisa a 

maneira de dirigir do condutor após os pri-

meiros quilômetros sempre que o motor é 

acionado. Se detectar que o motorista está 

demonstrando sinais de cansaço ou desa-

tenção, soa um alarme, sugerindo parada 

para descanso.

2 Monitor de ponto cego: sensores nas 

laterais do veículo detectam a aproxi-

mação e a presença de veículos, alertando o 

motorista nas manobras de mudança de fai-

xa e de ultrapassagem. Com o carro estacio-

nado, o sistema também pode avisar sobre 

algum veículo se aproximando na hora de 

os ocupantes desembarcarem.

3 Alerta e assistente de manutenção 
em faixa: uma câmera (ou duas ou 

três, no caso de veículos mais sofi sticados) 

analisa as faixas pintadas na via e, se o moto-

rista muda de pista sem sinalizar (usando as 

setas), aciona um alarme. No caso do assis-

tente, o sistema também corrige o desvio de 

trajetória, mantendo o carro na pista.

4 Alerta de colisão e frenagem au-
tônoma de emergência: sensores e 

câmeras monitoram a área à frente do veí-

culo no trânsito e, se detectarem que carro, 

caminhão ou ônibus reduziu a velocidade ou 

parou abruptamente, o sistema, inicialmente, 

avisa o motorista por meio de alertas visual 

e sonoro. Se o condutor não tomar nenhu-

ma medida a respeito (reduzir a velocidade 

e frear), os freios são acionados para mitigar 

as consequências de uma possível colisão ou 

mesmo evitá-la. Alguns automóveis têm equi-

pamentos que também conseguem identifi-

car pedestres e ciclistas no trânsito urbano.

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

8 νοϖασ τεχνολογιασ
θυε αϕυδα α σαλϖαρ 
ϖιδασ νο τρνσιτο
Conheça os itens que já estão disponíveis no Brasil 
para auxiliar a reduzir acidentes nas ruas e estradas

Α tecnologia está cada vez mais presente 

nos automóveis. Carros conectados, 

com motores elétricos ou sistemas hí-

bridos, por exemplo, passaram a ser 

mais comuns nas ruas brasileiras. Além disso, 

as montadoras investem em equipamentos de 

segurança a fi m de reduzir acidentes e tornar a 

condução mais segura. Confi ra, a seguir, alguns 

desses sistemas que já estão disponíveis em veí-

culos comercializados no País.

5Alerta de tráfego cruzado trasei-
ro: item muito útil, principalmente, 

nas manobras de ré, ao sair de vagas em 

supermercados, por exemplo. Sensores na 

traseira do veículo detectam a presença ou 

aproximação de outros carros (ou pedes-

tres), auxiliando o motorista. Pode atuar 

com avisos sonoros, imagens ou ambos se o 

automóvel possuir câmera de ré.

6 Controlador de velocidade de 
cruzeiro adaptativo (com sistema 

stop and go): popularmente conhecido 

como piloto automático adaptativo, o equi-

pamento não só mantém o carro em uma 

velocidade programada como também na 

distância desejada em relação ao carro que 

vai à frente, independentemente da veloci-

dade deste. Caso o motorista esteja rodan-

do a 80 km/h com o sistema acionado e 

depare com um caminhão trafegando a 70 

km/h, por exemplo, o equipamento passa 

a manter a distância programada pelo mo-

torista, em vez da velocidade. Assim que a 

via à frente fi car livre novamente, o carro 

volta a rodar a 80 km/h, automaticamente. 

Os sistemas mais modernos são capazes de 

atuar mesmo em situações de anda e para, 

típicas de trânsito urbano.

7 Leitor de placas de velocidade:
por meio de câmeras na parte interna 

do para-brisa, o sistema identifi ca as placas 

com os limites e alerta o motorista, caso 

este esteja acima do permitido. Alguns mo-

delos também conseguem identificar se-

máforos. Se o veículo possuir controlador 

de velocidade adaptativo, os itens podem 

atuar em conjunto, proporcionando uma 

condução semiautônoma.

8 Câmera de visão noturna: graças 

a uma câmera de infravermelho com 

detector de calor, a central eletrônica do 

veículo consegue detectar a presença de 

animais e de pessoas, mesmo sob condi-

ções adversas, como neblina e chuva. O 

equipamento alerta o motorista e exibe 

as imagens em uma tela no quadro de 

instrumentos do veículo e ajuda a evi-

tar acidentes, principalmente no caso de 

animais que surgem inesperadamente 

cruzando a via à noite.
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Um dos palestrantes do Summit Mobilidade Urbana 2021 explica como transformar 

áreas ociosas em espaços públicos, como jardins, parques e exposições ao ar livre

Por Carlo Ratti*

A 
situação da mobilidade tem 
mudado nos últimos anos: os 
serviços de caronas e compar-

tilhamento de veículos por aplicativo 
entraram em nossas vidas e reduziram 
a necessidade de estacionamento, pois 
cada veículo compartilhado pode re-
mover até uma dúzia de particulares das 
ruas. No futuro próximo, espera-se que 
os carros autônomos tenham efeitos 
semelhantes em escala maior. Se o nú-
mero total de veículos cair rapidamente, 
quanto asfalto poderia ser removido? E 
o que podemos fazer com isso?

REFERÊNCIAS GLOBAIS

Grandes estacionamentos ao redor dos 
aeroportos nos Estados Unidos estão 
em crise. Por que desperdiçar dinheiro 
para deixar seu carro (relativamente) 
perto do aeroporto JFK, em Nova York, 
quando você pode simplesmente ir e 
voltar de Uber? Mesmo nos centros, as 
imobiliárias estão considerando con-
verter garagens para outras funções.

Vamos supor que, um dia, o com-
partilhamento será um fato geral. Qual 

o número mínimo de vagas que preci-
saríamos? Em um artigo recente publi-
cado na Nature’s Scientifi c Reports, meus 
colegas do MIT e eu tentamos encon-
trar uma resposta. Começamos com 
Cingapura, cidade com 5,6 milhões de 
habitantes, que usam 1,3 milhão de va-
gas de estacionamento, mais que o do-
bro do número de carros.

Fizemos uma análise de big data de 
padrões de deslocamento da ilha para 
um cenário extremo: com todos os veí-
culos autônomos e compartilhados, as 
vagas poderiam ser reduzidas a zero. 
Mas isso aumentaria o número total de 
quilômetros percorridos pelos automó-
veis, que circulam mesmo sem ninguém 
a bordo, causando deadheading, viagens 
sem receita entre passageiros. Partimos 
para um segundo modelo, que limitou 
o aumento da distância percorrida em 
15% e resultou na impressionante eli-
minação de 86% das vagas.

Isso teria enorme valor econômico, 
permitindo-nos repensar as próprias 
cidades. Pense em estações de recarga 
para veículos elétricos, vagas de estacio-
namento para scooters e bicicletas com-
partilhadas ou áreas de entrega e coleta 

Por que vagas de estacionamento
são a próxima fronteira urbana
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de comércio eletrônico e plataformas de 
carona. Alguns dos usos podem ser tra-
dicionais, como infraestrutura para trans-
porte público de massa, já que ônibus são 
mais baratos e ecológicos que transportes 
personalizados, ainda mais com rotea-
mento dinâmico entre as paradas.

CIDADES PARA AMIGOS

Mesmo depois de redistribuir o meio-
-fi o para novos usos, ainda pode haver 
espaço sobrando. Podemos nos inspi-
rar em experimentos como o Park(ing) 
Day, que começou em São Francisco 
em 2005 e permite aos cidadãos con-
verterem esse espaço em salões ao ar 
livre, jardins, parques infantis e expo-
sições de arte em miniatura. 

Se cada metro quadrado pudesse ter 
múltiplos usos, as plataformas digitais 
conseguiriam gerenciar a alocação de 
funções de forma dinâmica. Os restau-
rantes poderiam abrir espaço na calçada 
para entregas de produtos pela manhã 
e criar mesas para jantares ao ar livre à 
noite, como imaginamos em um projeto 
recente com  a Sidewalk Labs, empresa 
irmã do Google para inovação urbana. 

É claro que alguns dos cenários aci-

ma são levados ao limite. No entanto, 
livrar-se de até 50% das vagas de esta-
cionamento liberaria grande quantida-
de de terreno urbano. A identifi cação 
de novos usos e a busca de sistemas de 
gestão envolvem questões políticas e 
econômicas que exigirão negociações e 
discussões públicas complexas. No fi m 
das contas, pode chegar mais perto do 
velho sonho do grande planejador ur-
bano americano Lewis Mumford: “Es-
queça o maldito automóvel e construa 
cidades para amantes e amigos”.

*Carlo Ratti 
é arquiteto e 
engenheiro, 

leciona no 
Massachusetts 

Institute of 
Technology, 
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o Senseable 

City Lab
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Tecnologia dos pneus da Stock Car      
Único elo entre carro e asfalto, equipamentos são produzidos nas mesmas fábricas que os da F1

Por Alan Magalhães

P ode reparar, uma das coisas 
que mais se ouvem e se co-
mentam durante uma corrida, 

sejam de carros, sejam de caminhões 
ou motos, são os pneus. Furados, 
degradados numa freada, trocados, 
macios, médios, quentes ou frios, eles 
ocupam boa parte das atenções ao 
longo de qualquer competição. E não 
é para menos. Se os bólidos de cor-
rida embarcam e desenvolvem tecno-
logias de ponta, mecânicas ou aero-
dinâmicas, elas só fazem sentido se o 
desempenho gerado for transferido 
para o solo, na forma de tração, fre-
nagem e estabilidade. Os freios mais 
desenvolvidos do mundo dependem 
dos pneus para serem eficientes, da 
mesma forma acontece com motores, 
transmissões e aerofólios.

Na Stock Car Pro Series, mais com-
petitiva e profissional categoria do au-
tomobilismo brasileiro, essa história 
começou no final dos anos 70, quan-
do os carros, originais de rua e apenas 
com pequenas modificações, “calça-
vam” pneus Pirelli Cinturato CN36, 
que eram comprados em qualquer 
loja. E, para melhorar a performance, 
as equipes os lixavam até ficarem quase 
carecas, aumentando, assim, a área de 
contato com o asfalto. Imagine, novi-
nhos, os CN36 iam para o torno e boa 

AUTOMOBILISMO

Os pneus da Stock 
Car são produzidos 
em duas fábricas 
da Pirelli: uma na 
Romênia e outra 
na Turquia

parte deles virava pó. Eram tempos mais 
românticos –  e pouco tecnológicos.

Atualmente, com 20, 25 carros den-
tro do mesmo segundo, o romantismo 
ficou para trás e deu lugar a uma batalha 
técnica entre as equipes. Se tudo evo-
luiu, não foi diferente com os pneus, e 
nada disso seria possível se eles não fos-
sem, rigorosamente, idênticos.

PNEUS EXCLUSIVOS
A mesma Pirelli, além da Stock Car, for-
nece seus compostos para categorias no 
Brasil e no mundo, como o Mundial de 
Rally (WRC), o Mundial de GT e, claro, 
o suprassumo desse esporte: a Fórmula 
1. Dentro das 42 temporadas já disputa-
das pela Stock Car, apenas em 2008, 09, 
10, 11 e 12, o fornecedor foi a Goodyear.

Em 2013, a marca italiana voltou à ca-
tegoria, em que permanece até hoje. “A 
Pirelli se orgulha muito em fazer parte e 
estar junta com a Stock Car, praticamen-
te, por toda sua história. Nela, consegui-
mos evoluir nossos produtos ao máxi-
mo, levando esse know-how das pistas à 
rua, de forma que quem ganha é sempre 
o consumidor”, declarou Fabio Maglia-
no, gerente de produtos Car e Motors-
port da Pirelli para a América Latina.

Os pneus da Stock Car são produ-
zidos nas mesmas fábricas em que 
são manufaturados os pneus da F1, 
em duas plantas situadas na Europa, 
uma na Romênia, em Slatina, e outra 

na Turquia, em Ismit. Além disso, são 
exclusivos, pois foram desenvolvidos 
especialmente para os carros da cate-
goria, em conjunto com a engenharia 
da Pirelli de Milão, considerando to-
das as peculiaridades dos autódromos 
brasileiros e suas características.

Tanto o P Zero, slick para pista seca, 
na medida 305/660-18, quanto o Cintu-
rato, de pista molhada e medida 305/660- 
-18, são utilizados, exclusivamente, pe-
los carros da categoria. Nenhuma outra 
competição do mundo tem esse mesmo 
composto, construção e medidas agre-
gados a um mesmo produto.

Controles de qualidade, logística e 
armazenagem seguem padrões inter-
nacionais de segurança e qualidade, 
garantindo que os compostos, quando 
utilizados, apresentem o máximo de 
performance e integridade.

Toda essa tecnologia adquirida 
no maior laboratório a céu aberto 
do mundo, que é a pista de corrida, 
está embarcada no pneu que Feli-
pe Massa, Rubens Barrichello, Tony 
Kanaan e outras grandes estrelas da 
Stock Car colocam em seus carros. 
Lembre-se disso na hora de trocar os 
pneus do seu veículo.
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Tecnologia dos pneus da Stock Car   
Único elo entre carro e asfalto, equipamentos são produzidos nas mesmas fábricas que os da F1

Por Alan Magalhães

P
ode reparar, uma das coisas 
que mais se ouvem e se co-
mentam durante uma corrida, 

sejam de carros, sejam de caminhões 
ou motos, são os pneus. Furados, 
degradados numa freada, trocados, 
macios, médios, quentes ou frios, eles 
ocupam boa parte das atenções ao 
longo de qualquer competição. E não 
é para menos. Se os bólidos de cor-
rida embarcam e desenvolvem tecno-
logias de ponta, mecânicas ou aero-
dinâmicas, elas só fazem sentido se o 
desempenho gerado for transferido 
para o solo, na forma de tração, fre-
nagem e estabilidade. Os freios mais 
desenvolvidos do mundo dependem 
dos pneus para serem eficientes, da 
mesma forma acontece com motores, 
transmissões e aerofólios.

Na Stock Car Pro Series, mais com-
petitiva e profi ssional categoria do au-
tomobilismo brasileiro, essa história 
começou no fi nal dos anos 70, quan-
do os carros, originais de rua e apenas 
com pequenas modificações, “calça-
vam” pneus Pirelli Cinturato CN36, 
que eram comprados em qualquer 
loja. E, para melhorar a performance, 
as equipes os lixavam até fi carem quase 
carecas, aumentando, assim, a área de 
contato com o asfalto. Imagine, novi-
nhos, os CN36 iam para o torno e boa 

AUTOMOBILISMO

Os pneus da Stock 
Car são produzidos 
em duas fábricas 
da Pirelli: uma na 
Romênia e outra 
na Turquia

parte deles virava pó. Eram tempos mais 
românticos –  e pouco tecnológicos.

Atualmente, com 20, 25 carros den-
tro do mesmo segundo, o romantismo 
fi cou para trás e deu lugar a uma batalha 
técnica entre as equipes. Se tudo evo-
luiu, não foi diferente com os pneus, e 
nada disso seria possível se eles não fos-
sem, rigorosamente, idênticos.

PNEUS EXCLUSIVOS

A mesma Pirelli, além da Stock Car, for-
nece seus compostos para categorias no 
Brasil e no mundo, como o Mundial de 
Rally (WRC), o Mundial de GT e, claro, 
o suprassumo desse esporte: a Fórmula 
1. Dentro das 42 temporadas já disputa-
das pela Stock Car, apenas em 2008, 09, 
10, 11 e 12, o fornecedor foi a Goodyear.

Em 2013, a marca italiana voltou à ca-
tegoria, em que permanece até hoje. “A 
Pirelli se orgulha muito em fazer parte e 
estar junta com a Stock Car, praticamen-
te, por toda sua história. Nela, consegui-
mos evoluir nossos produtos ao máxi-
mo, levando esse know-how das pistas à 
rua, de forma que quem ganha é sempre 
o consumidor”, declarou Fabio Maglia-
no, gerente de produtos Car e Motors-
port da Pirelli para a América Latina.

Os pneus da Stock Car são produ-
zidos nas mesmas fábricas em que 
são manufaturados os pneus da F1, 
em duas plantas situadas na Europa, 
uma na Romênia, em Slatina, e outra 

na Turquia, em Ismit. Além disso, são 
exclusivos, pois foram desenvolvidos 
especialmente para os carros da cate-
goria, em conjunto com a engenharia 
da Pirelli de Milão, considerando to-
das as peculiaridades dos autódromos 
brasileiros e suas características.

Tanto o P Zero, slick para pista seca, 
na medida 305/660-18, quanto o Cintu-
rato, de pista molhada e medida 305/660-
-18, são utilizados, exclusivamente, pe-
los carros da categoria. Nenhuma outra 
competição do mundo tem esse mesmo 
composto, construção e medidas agre-
gados a um mesmo produto.

Controles de qualidade, logística e 
armazenagem seguem padrões inter-
nacionais de segurança e qualidade, 
garantindo que os compostos, quando 
utilizados, apresentem o máximo de 
performance e integridade.

Toda essa tecnologia adquirida 
no maior laboratório a céu aberto 
do mundo, que é a pista de corrida, 
está embarcada no pneu que Feli-
pe Massa, Rubens Barrichello, Tony 
Kanaan e outras grandes estrelas da 
Stock Car colocam em seus carros. 
Lembre-se disso na hora de trocar os 
pneus do seu veículo.
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Tecnologia dos pneus da Stock Car      

Valor promocional a partir de R$74.990,00 à vista para Novo 208 Active 1.6 AT 21/21 - Branco Banquise ou Preto Perla Nera ou fi nanciado pelo Banco PSA com Entrada de R$44.994,00 
à vista + 12 parcelas mensais de R$3.012,84. Com vencimento da 1ª parcela para 120 dias. Taxa de juros de 0,69% a.m e 8,60% a.a. Valor total a prazo de R$81.148,11. O Custo 
Efetivo Total (CET) máximo para operação de 2,01% a.m e 26,98% a.a., com IOF de 1,50% a.a para Pessoa Juridica e 3,00% a.a para Pessoa Física. IOF, Cadastro e despesa para 
constituição da garantia estão inclusos nos cálculos das prestações e CET. Sujeito à aprovação de crédito. Alguns itens podem ser opcionais. Estoque: 10 unid. 3 anos de garantia nos 
termos dos respectivos manuais. Prazo de entrega 90 dias. ** Consulte os preços das revisões**. Promoção para veículos faturados de 04/05/2021 a 01/06/2021 ou enquanto durarem os 
estoques. Não cumulativa para outras promoções. Atenção: O crédito deve ser usado de forma consciente, portanto antes de contratá-lo verifi que se está adequado as suas necessidades 
fi nanceiras. Banco PSA: Ouvidoria 0800-7719090, SAC Banco PSA - 0800 7715575 e Central de Atendimento ao defi ciente auditivo ou de fala 0800 771 1772. *Validade das condições 
comerciais ou enquanto durarem os estoques. **A MONTADORA/CONCESSIONÁRIA será a única responsável por seus bens e/ou serviços, bem como pelo cumprimento das normas 
legais ou infralegais oriundas de qualquer órgão da Administração Pública, direta ou indireta, respondendo perante consumidores, órgãos públicos e terceiros pelo conteúdo dos anúncios 
das ofertas inseridos pelo ESTADÃO no portal 0km.jornaldocarro.com.br, inclusive, mas não se limitando a, o cumprimento da legislação pertinente, como, dentre outras, o Código de 
Defesa do Consumidor, Normas Padrão da Atividade Publicitária CENP e ao Código de Auto Regulamentação Publicitária do CONAR, comprometendo-se a indenizar e defender o 
ESTADÃO em qualquer ação, reclamação ou procedimento proposto em face deste, suportando integralmente eventuais ônus e despesas decorrentes dos danos e prejuízos a que der 
causa, tendo o ESTADÃO direito de regresso e de ressarcimento em face da MONTADORA/CONCESSIONÁRIA por eventuais valores pagos a este título. Sobre as imagens: meramente 
ilustrativas Sobre as ofertas: de acordo com a disponibilidade do estoque Sobre as condições comerciais: poderão ser alteradas a qualquer momento sem prévio aviso.

DICA JORNAL DO CARRO: 
NOVO PEUGEOT 208 
ACTIVE AT POR R$ 74.990

OFERTA SELECIONADA
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Por muito mais mobilidade elétrica

Dia da Mobilidade Elétrica: carreata passará pela Paulista em direção à Praça Charles Miller 

Foto: Divulgação VE

Parceria contempla divulgação da Semana da Mobilidade Elétrica. Evento acontecerá em 
setembro com o Dia da Mobilidade Elétrica e o Salão da Mobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

A área de Mobilidade do Estadão 
e o Veículo Elétrico Latino- 
 -Americano acabam de firmar 

uma parceria que irá contribuir para que 
a população possa conhecer mais sobre 
os benefícios da mobilidade elétrica, 
tendência em alta no Brasil e no mundo. 
O objetivo é dar visibilidade a dois dos 
mais importantes eventos do setor, que, 
juntos, compõem a Semana da Mobi-
lidade Elétrica, que, para este ano, terá 
novas atividades. A semana começará 
em 18 de setembro com o Dia da Mo-
bilidade Elétrica, que contará com uma 
tradicional carreata pela capital paulista, 
entre outras ações. Já o VE Latino-Ame-
ricano – Salão da Mobilidade Elétrica e 
Cidades Inteligentes – acontecerá de 23 
a 25 de setembro, e fechará a semana de 
ações em prol da mobilidade elétrica.

Os dois momentos são tradicionais 
e fazem parte, há anos, do calendário 
da eletromobilidade do País. O Dia da 
Mobilidade Elétrica está em sua quinta 
edição e tem como objetivo aproximar 
a sociedade desses veículos, desmis-
tificando o uso dessa fonte energética 
e esclarecendo dúvidas. Realizado na 
capital paulista, ele tem dois momentos 
principais: a famosa carreata, quando 
diversos tipos de veículos elétricos atra-
vessam a Avenida Paulista em direção à 
Praça Charles Miller, no Pacaembu. No 

final da carreata, os participantes terão 
um espaço, em que as pessoas podem 
testar os mais diversos modelos de veí-
culos híbridos e elétricos.

Já o VE Latino-Americano – Salão 
da Mobilidade Elétrica e Cidades In-
teligentes –, agora em sua 16a edição, 
está agendado para acontecer nos dias 
23, 24 e 25 de setembro, no Expo Cen-
ter Norte (SP). Em paralelo ocorre, 
também, o Congresso da Mobilidade 
e Veículo Elétrico – C-Move, braço de 
conteúdo do evento, que, neste ano, 
contará mais uma vez com grandes 
nomes desse segmento. Ambos foram 
idealizados por Ricardo Guggisberg, 
ex-presidente da Associação Brasilei-
ra do Veículo Elétrico (ABVE) e atual 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS). 

AMPLIFICAR CONHECIMENTO
Para ampliar a divulgação dessas ações, 
o Mobilidade Estadão disponibiliza 
seus produtos editoriais em várias pla-
taformas. Além deste caderno, há o 
portal (mobilidade.estadao.com.br), as 
lives Momento Mobilidade, realizadas às 
quartas-feiras, às 11h, com transmissão 
ao vivo pelas redes sociais do Estadão 
(Facebook, Twitter e LinkedIn), além 
da experiência em eventos como duas 
edições do Summit Mobilidade. 

“Temos forte compromisso com a 
mobilidade sustentável, e essa parceria 
foi uma grata surpresa. Nossa audiência 
é de 43 milhões de pessoas que conso-
mem mobilidade, a quem iremos levar 
esses conteúdos tão relevantes”, diz Mar-
celo Godoi, head de Mobilidade do Es-
tadão. Na outra ponta, a ação também 
foi comemorada. “Essa parceria dará 

amplitude à comunicação referente ao 
mercado de veículos elétricos e seu de-
senvolvimento. Assim, temos a possibi-
lidade de levar conhecimento a muitas 
pessoas sobre as oportunidades existen-
tes em todas suas vertentes”, diz Ricardo 
Guggisberg, executivo que também é 
CEO da MES Eventos, empresa reali-
zadora e organizadora dos dois eventos.  

PARA SABER 
MAIS SOBRE 
OS EVENTOS, 

ACESSE: 

Semana da 
Mobilidade 

Elétrica

Dia da Mobilidade 
Elétrica

18 de setembro

VE Latino- 
-Americano  
– Salão da 
Mobilidade 

Elétrica e Cidades 
Inteligentes
23 a 25 de 
setembro,  

no Expo Center 
Norte (SP)   
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Por muito mais mobilidade elétrica

Dia da Mobilidade Elétrica: carreata passará pela Paulista em direção à Praça Charles Miller 

Foto: Divulgação VE

Parceria contempla divulgação da Semana da Mobilidade Elétrica. Evento acontecerá em 

setembro com o Dia da Mobilidade Elétrica e o Salão da Mobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

A 
área de Mobilidade do Estadão 
e o Veículo Elétrico Latino-
 -Americano acabam de firmar 

uma parceria que irá contribuir para que 
a população possa conhecer mais sobre 
os benefícios da mobilidade elétrica, 
tendência em alta no Brasil e no mundo. 
O objetivo é dar visibilidade a dois dos 
mais importantes eventos do setor, que, 
juntos, compõem a Semana da Mobi-
lidade Elétrica, que, para este ano, terá 
novas atividades. A semana começará 
em 18 de setembro com o Dia da Mo-
bilidade Elétrica, que contará com uma 
tradicional carreata pela capital paulista, 
entre outras ações. Já o VE Latino-Ame-
ricano – Salão da Mobilidade Elétrica e 
Cidades Inteligentes – acontecerá de 23 
a 25 de setembro, e fechará a semana de 
ações em prol da mobilidade elétrica.

Os dois momentos são tradicionais 
e fazem parte, há anos, do calendário 
da eletromobilidade do País. O Dia da 
Mobilidade Elétrica está em sua quinta 
edição e tem como objetivo aproximar 
a sociedade desses veículos, desmis-
tifi cando o uso dessa fonte energética 
e esclarecendo dúvidas. Realizado na 
capital paulista, ele tem dois momentos 
principais: a famosa carreata, quando 
diversos tipos de veículos elétricos atra-
vessam a Avenida Paulista em direção à 
Praça Charles Miller, no Pacaembu. No 

fi nal da carreata, os participantes terão 
um espaço, em que as pessoas podem 
testar os mais diversos modelos de veí-
culos híbridos e elétricos.

Já o VE Latino-Americano – Salão 
da Mobilidade Elétrica e Cidades In-
teligentes –, agora em sua 16a edição, 
está agendado para acontecer nos dias 
23, 24 e 25 de setembro, no Expo Cen-
ter Norte (SP). Em paralelo ocorre, 
também, o Congresso da Mobilidade 
e Veículo Elétrico – C-Move, braço de 
conteúdo do evento, que, neste ano, 
contará mais uma vez com grandes 
nomes desse segmento. Ambos foram 
idealizados por Ricardo Guggisberg, 
ex-presidente da Associação Brasilei-
ra do Veículo Elétrico (ABVE) e atual 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS). 

AMPLIFICAR CONHECIMENTO

Para ampliar a divulgação dessas ações, 
o Mobilidade Estadão disponibiliza 
seus produtos editoriais em várias pla-
taformas. Além deste caderno, há o 
portal (mobilidade.estadao.com.br), as 
lives Momento Mobilidade, realizadas às 
quartas-feiras, às 11h, com transmissão 
ao vivo pelas redes sociais do Estadão 
(Facebook, Twitter e LinkedIn), além 
da experiência em eventos como duas 
edições do Summit Mobilidade. 

“Temos forte compromisso com a 
mobilidade sustentável, e essa parceria 
foi uma grata surpresa. Nossa audiência 
é de 43 milhões de pessoas que conso-
mem mobilidade, a quem iremos levar 
esses conteúdos tão relevantes”, diz Mar-
celo Godoi, head de Mobilidade do Es-
tadão. Na outra ponta, a ação também 
foi comemorada. “Essa parceria dará 

amplitude à comunicação referente ao 
mercado de veículos elétricos e seu de-
senvolvimento. Assim, temos a possibi-
lidade de levar conhecimento a muitas 
pessoas sobre as oportunidades existen-
tes em todas suas vertentes”, diz Ricardo 
Guggisberg, executivo que também é 
CEO da MES Eventos, empresa reali-
zadora e organizadora dos dois eventos.  
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A 16ª edição do VE LATINO AMERICANO confirma que a
eletrificação é o futuro do setor e se consolida como
local de debate, impulsão e desenvolvimento da
mobilidade elétrica na América Latina.

Muito além da exposição de veículos, o VE promove
conteúdos e discussões sobre o desenvolvimento do
mercado elétrico entre autoridades, iniciativa privada e
a sociedade.

O mundo

mudouSalão da Mobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

0emissaoTOTALemocao

velatinoamericano.com.br

21σετεβρο

23α25

Apoio:
Organização e Promoção:

events for the future

Realização:Consultoria e Gestão:

events for the future

Parceria Estratégica:

PESADOS LEVES LEVÍSSIMOS COMPONENTES INFRAESTRUTURA SERVIÇOS

FAÇA PARTE DESSA EVOLUÇÃO! VENHA PARA O MUNDO ELÉTRICO!

Eventos complementares ao VE Latino Americano:

Informações: (11) 3063.1182 | contato@meseventos.com.br

18/
SETEMBRO

23/
SETEMBRO

23 e 24/SETEMBRO

CONGRESSO DA MOBILIDADE E VEÍCULOS ELÉTRICOS

Prêmio

Eletromobilidade
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O futuro das cidades também 
passa pelos estacionamentos

Soluções já implantadas em 
várias partes do mundo mos-
tram como estacionamentos 

são aliados a cidades mais tranqui-
las, eficientes, conectadas e em mo-
vimento. Em grandes centros urba-
nos, muito além de guardar carros 
com segurança, esses espaços estão 
oferecendo opções para incentivar 
o uso de outros veículos, como bi-
cicletas, e aproveitando suas loca-
lizações estratégicas para servir de 
armazéns de mercadorias.

Ao migrar para os estaciona-
mentos,  f luxos de at ividades e 
pessoas em torno de serviços es-
senciais são reorganizados. Vias 
públicas são liberadas, reduzindo a 
poluição visual e sonora. Em Paris, 
por exemplo, onde existem mais 
de 2 milhões de metros quadrados 
destinados a vagas subterrâneas 
para carros, plataformas abaixo 
do nível da rua servem também a 
caminhões e veículos elétricos usa-
dos para abastecer o comércio local 
e fazer entregas na região. E câma-
ras frias foram criadas para manter 
os produtos frescos até chegarem 
mais rapidamente ao consumidor.

Para o motorista que deseja desa-
celerar e completar partes de um tra-
jeto pedalando, centenas de vagas em 

 AO MIGRAR PARA 

OS ESTACIONAMENTOS, 

FLUXOS DE ATIVIDADES 

E PESSOAS EM TORNO 

DE SERVIÇOS ESSENCIAIS 

SÃO REORGANIZADOS.
Thiago Piovesan, 

CEO da Indigo no Brasil
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compartilhar no 
digital, acesse: 

Paris, Estrasburgo e Antuérpia são 
reservadas para bicicletas – de mode-
los elétricos a cargueiras. Uma série 
de comodidades é disponibilizada 
para motoristas e ciclistas. Na Fran-
ça, assinaturas mensais, que custam 
o mesmo para qualquer modelo de 
bicicleta, dão acesso a área exclusiva e 
local para recarga de baterias.

ALTERNATIVAS MAIS SUSTENTÁVEIS
Com esse modelo de estacionamen-
to, o estímulo à multimodalidade é 
realidade em diversos países. Neles, 
a infraestrutura funciona não só 
para otimizar a entrada e saída de 
carros mas também para aproximar 
a população de alternativas mais 
sustentáveis, fazendo uso de ferra-
mentas digitais, tecnologia de moni-
toramento, novos modais de mobili-
dade e fontes de energia alternativas.

No Brasil, a oferta de estações de 
recarga para veículos elétricos está 
crescendo, incentivada pelas opera-
doras dos estacionamentos e com a 
chegada de novas versões de auto-
móveis. Uma iniciativa de aluguel 
de carros elétricos está disponível 
em arenas de eventos e hospitais em 
São Paulo, unindo a inovação dos 
veículos recarregáveis à tendência 
da mobilidade compartilhada. 

Com o aumento da demanda por 
economia limpa e tecnologia, novos 
modelos de estacionamento subter-
râneos incluem diferentes níveis que 
podem ser destinados a abasteci-
mento hídrico e energético, instala-
ções de equipamentos tecnológicos, 
integração com prédios e transporte 
público, espaços culturais e oficinas 
para manutenção de veículos, con-
forme propõe o estudo Inventando o 
Estacionamento do Futuro, do Gru-
po Indigo e da DPA-X.

Prova de que o segmento está ali-

nhado às demandas atuais: em 2021, 
foi lançado um programa de res-
ponsabilidade social, para os pró-
ximos três anos, envolvendo 14.500 
profissionais de estacionamentos, 
públicos ou privados, operados pelo 
grupo que atua no setor em 11 países 
e 750 cidades. Entre as metas, estão 
a redução na emissão de carbono e 
a transição para a mobilidade leve. 
O objetivo, em conjunto com todos 
os atores que pensam e conservam a 
cidade, é também viabilizar espaços 
mais sustentáveis. 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.
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Por muito mais mobilidade elétrica

Dia da Mobilidade Elétrica: carreata passará pela Paulista em direção à Praça Charles Miller 

Foto: Divulgação VE

Parceria contempla divulgação da Semana da Mobilidade Elétrica. Evento acontecerá em 

setembro com o Dia da Mobilidade Elétrica e o Salão da Mobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

A 
área de Mobilidade do Estadão 
e o Veículo Elétrico Latino-
 -Americano acabam de firmar 

uma parceria que irá contribuir para que 
a população possa conhecer mais sobre 
os benefícios da mobilidade elétrica, 
tendência em alta no Brasil e no mundo. 
O objetivo é dar visibilidade a dois dos 
mais importantes eventos do setor, que, 
juntos, compõem a Semana da Mobi-
lidade Elétrica, que, para este ano, terá 
novas atividades. A semana começará 
em 18 de setembro com o Dia da Mo-
bilidade Elétrica, que contará com uma 
tradicional carreata pela capital paulista, 
entre outras ações. Já o VE Latino-Ame-
ricano – Salão da Mobilidade Elétrica e 
Cidades Inteligentes – acontecerá de 23 
a 25 de setembro, e fechará a semana de 
ações em prol da mobilidade elétrica.

Os dois momentos são tradicionais 
e fazem parte, há anos, do calendário 
da eletromobilidade do País. O Dia da 
Mobilidade Elétrica está em sua quinta 
edição e tem como objetivo aproximar 
a sociedade desses veículos, desmis-
tifi cando o uso dessa fonte energética 
e esclarecendo dúvidas. Realizado na 
capital paulista, ele tem dois momentos 
principais: a famosa carreata, quando 
diversos tipos de veículos elétricos atra-
vessam a Avenida Paulista em direção à 
Praça Charles Miller, no Pacaembu. No 

fi nal da carreata, os participantes terão 
um espaço, em que as pessoas podem 
testar os mais diversos modelos de veí-
culos híbridos e elétricos.

Já o VE Latino-Americano – Salão 
da Mobilidade Elétrica e Cidades In-
teligentes –, agora em sua 16a edição, 
está agendado para acontecer nos dias 
23, 24 e 25 de setembro, no Expo Cen-
ter Norte (SP). Em paralelo ocorre, 
também, o Congresso da Mobilidade 
e Veículo Elétrico – C-Move, braço de 
conteúdo do evento, que, neste ano, 
contará mais uma vez com grandes 
nomes desse segmento. Ambos foram 
idealizados por Ricardo Guggisberg, 
ex-presidente da Associação Brasilei-
ra do Veículo Elétrico (ABVE) e atual 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS). 

AMPLIFICAR CONHECIMENTO

Para ampliar a divulgação dessas ações, 
o Mobilidade Estadão disponibiliza 
seus produtos editoriais em várias pla-
taformas. Além deste caderno, há o 
portal (mobilidade.estadao.com.br), as 
lives Momento Mobilidade, realizadas às 
quartas-feiras, às 11h, com transmissão 
ao vivo pelas redes sociais do Estadão 
(Facebook, Twitter e LinkedIn), além 
da experiência em eventos como duas 
edições do Summit Mobilidade. 

“Temos forte compromisso com a 
mobilidade sustentável, e essa parceria 
foi uma grata surpresa. Nossa audiência 
é de 43 milhões de pessoas que conso-
mem mobilidade, a quem iremos levar 
esses conteúdos tão relevantes”, diz Mar-
celo Godoi, head de Mobilidade do Es-
tadão. Na outra ponta, a ação também 
foi comemorada. “Essa parceria dará 

amplitude à comunicação referente ao 
mercado de veículos elétricos e seu de-
senvolvimento. Assim, temos a possibi-
lidade de levar conhecimento a muitas 
pessoas sobre as oportunidades existen-
tes em todas suas vertentes”, diz Ricardo 
Guggisberg, executivo que também é 
CEO da MES Eventos, empresa reali-
zadora e organizadora dos dois eventos.  

PARA SABER 
MAIS SOBRE 
OS EVENTOS, 

ACESSE: 

Semana da 
Mobilidade 

Elétrica

Dia da Mobilidade 

Elétrica
18 de setembro

VE Latino-

-Americano 

– Salão da 

Mobilidade 

Elétrica e Cidades 

Inteligentes

23 a 25 de 

setembro, 

no Expo Center 

Norte (SP)   

CORREALIZAÇÃO APOIO

ΓΥΙΑ Ο ΠΡΙΜΕΙΡΟ 
ΧΑΡΡΟ ΕΛ⊃ΤΡΙΧΟ
ΟΥ Η⊆ΒΡΙΟ
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A 16ª edição do VE LATINO AMERICANO confirma que a
eletrificação é o futuro do setor e se consolida como
local de debate, impulsão e desenvolvimento da
mobilidade elétrica na América Latina.

Muito além da exposição de veículos, o VE promove
conteúdos e discussões sobre o desenvolvimento do
mercado elétrico entre autoridades, iniciativa privada e
a sociedade.

O mundo

mudouSalão da Mobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

0emissaoTOTALemocao

velatinoamericano.com.br

21σετεβρο

23α25

Apoio:
Organização e Promoção:

events for the future

Realização:Consultoria e Gestão:

events for the future

Parceria Estratégica:

PESADOS LEVES LEVÍSSIMOS COMPONENTES INFRAESTRUTURA SERVIÇOS

FAÇA PARTE DESSA EVOLUÇÃO! VENHA PARA O MUNDO ELÉTRICO!

Eventos complementares ao VE Latino Americano:

Informações: (11) 3063.1182 | contato@meseventos.com.br

18/
SETEMBRO

23/
SETEMBRO

23 e 24/SETEMBRO

CONGRESSO DA MOBILIDADE E VEÍCULOS ELÉTRICOS

Prêmio

Eletromobilidade
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O futuro das cidades também 
passa pelos estacionamentos

S
oluções já implantadas em 
várias partes do mundo mos-
tram como estacionamentos 

são aliados a cidades mais tranqui-
las, eficientes, conectadas e em mo-
vimento. Em grandes centros urba-
nos, muito além de guardar carros 
com segurança, esses espaços estão 
oferecendo opções para incentivar 
o uso de outros veículos, como bi-
cicletas, e aproveitando suas loca-
lizações estratégicas para servir de 
armazéns de mercadorias.

Ao migrar para os estaciona-
mentos,  f luxos de at ividades e 
pessoas em torno de serviços es-
senciais são reorganizados. Vias 
públicas são liberadas, reduzindo a 
poluição visual e sonora. Em Paris, 
por exemplo, onde existem mais 
de 2 milhões de metros quadrados 
destinados a vagas subterrâneas 
para carros, plataformas abaixo 
do nível da rua servem também a 
caminhões e veículos elétricos usa-
dos para abastecer o comércio local 
e fazer entregas na região. E câma-
ras frias foram criadas para manter 
os produtos frescos até chegarem 
mais rapidamente ao consumidor.

Para o motorista que deseja desa-
celerar e completar partes de um tra-
jeto pedalando, centenas de vagas em 

 AO MIGRAR PARA

OS ESTACIONAMENTOS,

FLUXOS DE ATIVIDADES

E PESSOAS EM TORNO

DE SERVIÇOS ESSENCIAIS 

SÃO REORGANIZADOS.

Thiago Piovesan,
CEO da Indigo no Brasil
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digital, acesse: 

Paris, Estrasburgo e Antuérpia são 
reservadas para bicicletas – de mode-
los elétricos a cargueiras. Uma série 
de comodidades é disponibilizada 
para motoristas e ciclistas. Na Fran-
ça, assinaturas mensais, que custam 
o mesmo para qualquer modelo de 
bicicleta, dão acesso a área exclusiva e 
local para recarga de baterias.

ALTERNATIVAS MAIS SUSTENTÁVEIS

Com esse modelo de estacionamen-
to, o estímulo à multimodalidade é 
realidade em diversos países. Neles, 
a infraestrutura funciona não só 
para otimizar a entrada e saída de 
carros mas também para aproximar 
a população de alternativas mais 
sustentáveis, fazendo uso de ferra-
mentas digitais, tecnologia de moni-
toramento, novos modais de mobili-
dade e fontes de energia alternativas.

No Brasil, a oferta de estações de 
recarga para veículos elétricos está 
crescendo, incentivada pelas opera-
doras dos estacionamentos e com a 
chegada de novas versões de auto-
móveis. Uma iniciativa de aluguel 
de carros elétricos está disponível 
em arenas de eventos e hospitais em 
São Paulo, unindo a inovação dos 
veículos recarregáveis à tendência 
da mobilidade compartilhada. 

Com o aumento da demanda por 
economia limpa e tecnologia, novos 
modelos de estacionamento subter-
râneos incluem diferentes níveis que 
podem ser destinados a abasteci-
mento hídrico e energético, instala-
ções de equipamentos tecnológicos, 
integração com prédios e transporte 
público, espaços culturais e oficinas 
para manutenção de veículos, con-
forme propõe o estudo Inventando o 
Estacionamento do Futuro, do Gru-
po Indigo e da DPA-X.

Prova de que o segmento está ali-

nhado às demandas atuais: em 2021, 
foi lançado um programa de res-
ponsabilidade social, para os pró-
ximos três anos, envolvendo 14.500 
profissionais de estacionamentos, 
públicos ou privados, operados pelo 
grupo que atua no setor em 11 países 
e 750 cidades. Entre as metas, estão 
a redução na emissão de carbono e 
a transição para a mobilidade leve. 
O objetivo, em conjunto com todos 
os atores que pensam e conservam a 
cidade, é também viabilizar espaços 
mais sustentáveis. 
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Em debate, futuro do transporte 
coletivo de superfície

PLANEJAMENTO

Entre 2018 e 
2019, cerca de 

12,5 milhões 
de pessoas 

deixaram de usar 
os ônibus como 
principal modal 

de deslocamento

Como redução na demanda poderá afetar os rumos desse modal

O acesso à mobilidade urbana 
em uma cidade se reflete em 
questões socioeconômicas, 

logísticas e ambientais e, com a pan-
demia da covid-19, ocorreram mu-
danças significativas no deslocamen-
to das pessoas no espaço urbano. No 
contexto, o cenário provocou redução 
na demanda do transporte público, 
que, de acordo com o Boletim da As-
sociação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU), a quan-
tidade de viagens realizadas por pas-
sageiro teve diminuição de 80% nas 
primeiras semanas da crise em 2020.

O setor já estava perdendo passa-
geiros nos últimos anos pela falta de 
investimentos, sendo que, entre 2018 
e 2019, 12,5 milhões de pessoas dei-
xaram de utilizar o ônibus como prin-
cipal modal de deslocamento, confor-
me aponta o anuário da NTU.

Segundo Paula Faria, CEO da Nec-
ta e idealizadora do Connected Smart 
Cities & Mobility (CSCM), “decidir 
diminuir a frota de veículos no início 
da pandemia só evidencia a necessi-
dade de alterar a logística de licitação 
desse ecossistema no País. A partir do 
momento em que essa remuneração é 

feita por passageiro, e não por quilô-
metro rodado, como observamos em 
países europeus e que são exemplos 
no quesito de mobilidade, o modelo 
já pressupõe lotação”.

“O grande efeito colateral dessa 
logística de licitação é que, pela falta 
de receita causada pelo impacto da 
pandemia, as empresas reduziram as 
frotas, demitiram funcionários e pre-
carizaram ainda mais esse serviço. É 
preciso entender que a pandemia vai 
passar, mas a necessidade de se loco-
mover pelo espaço urbano não. Nun-
ca foi tão importante discutir inves-
timentos e novos modelos de gestão 
para o setor”, diz Faria.

NOVOS TEMPOS
De acordo com Carlos José Barreiro, 
secretário de Infraestrutura de Cam-
pinas e que atuou por sete anos como 
secretário de Transporte da cidade e 
na presidência da Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas, o 
transporte público de passageiros pre-
cisa se adaptar aos novos tempos, en-
frentando as dificuldades da perda de 
passageiros, aplicativos e outros modais 
como bicicleta, triciclos etc.

“É a solução para o deslocamento 
urbano das grandes cidades e regiões 
metropolitanas do mundo. Assim, ca-
berá à gestão pública, detentora das 
concessões, definir políti-
cas que ofereçam re-
cursos econômi-
co-financeiros 
para sustentar 
os custos des-
se sistema de 
transporte pú-
blico. Isso por 
meio de solu-
ções criativas, tais 
como as oriundas 
dos combustíveis dos veí-
culos, dos proprietários de imóveis. 
Ou seja, desenvolver soluções que 
tenham menor custo no sistema, ter 
opções mais sustentáveis ambiental-
mente, como os ônibus elétricos, por 
exemplo”, comenta.

Nesse sentido, existe um deba-
te crescente dentro do conceito de 
cidades inteligentes que aborda a 
mobilidade com base no planeja-
mento urbano. Para que os desloca-
mentos possam ocorrer de maneira 
mais rápida e eficiente, é preciso 

O TEMA ESTÁ NO 
CONTEXTO DO 

CONNECTED SMART 
CITIES & MOBILITY 2021 

que os cidadãos tenham aces-
so a trabalho, escola, lazer etc., 

a uma distância menor. Ou seja, o 
investimento, para que o transporte 
coletivo seja de excelência, deve ser 
feito em paralelo com a inclusão de 
novos modais e a redução dos des-
locamentos como um todo.

O tema está no contexto do evento 
nacional Connected Smart Cities & 
Mobility 2021, que acontece em se-
tembro. A iniciativa contempla, ainda, 
agenda pré-evento, por meio de ações 
regionais em todas as capitais do País, 
além dos Pontos de Conexão CSCM, 
que serão transmitidos ao vivo.

10 | São Paulo, 12 de maio de 2021
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Em debate, futuro do transporte 
coletivo de superfície

PLANEJAMENTO

Entre 2018 e 
2019, cerca de 

12,5 milhões 
de pessoas 

deixaram de usar 
os ônibus como 
principal modal 

de deslocamento

Como redução na demanda poderá afetar os rumos desse modal

O 
acesso à mobilidade urbana 
em uma cidade se reflete em 
questões socioeconômicas, 

logísticas e ambientais e, com a pan-
demia da covid-19, ocorreram mu-
danças signifi cativas no deslocamen-
to das pessoas no espaço urbano. No 
contexto, o cenário provocou redução 
na demanda do transporte público, 
que, de acordo com o Boletim da As-
sociação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU), a quan-
tidade de viagens realizadas por pas-
sageiro teve diminuição de 80% nas 
primeiras semanas da crise em 2020.

O setor já estava perdendo passa-
geiros nos últimos anos pela falta de 
investimentos, sendo que, entre 2018 
e 2019, 12,5 milhões de pessoas dei-
xaram de utilizar o ônibus como prin-
cipal modal de deslocamento, confor-
me aponta o anuário da NTU.

Segundo Paula Faria, CEO da Nec-
ta e idealizadora do Connected Smart 
Cities & Mobility (CSCM), “decidir 
diminuir a frota de veículos no início 
da pandemia só evidencia a necessi-
dade de alterar a logística de licitação 
desse ecossistema no País. A partir do 
momento em que essa remuneração é 

feita por passageiro, e não por quilô-
metro rodado, como observamos em 
países europeus e que são exemplos 
no quesito de mobilidade, o modelo 
já pressupõe lotação”.

“O grande efeito colateral dessa 
logística de licitação é que, pela falta 
de receita causada pelo impacto da 
pandemia, as empresas reduziram as 
frotas, demitiram funcionários e pre-
carizaram ainda mais esse serviço. É 
preciso entender que a pandemia vai 
passar, mas a necessidade de se loco-
mover pelo espaço urbano não. Nun-
ca foi tão importante discutir inves-
timentos e novos modelos de gestão 
para o setor”, diz Faria.

NOVOS TEMPOS

De acordo com Carlos José Barreiro, 
secretário de Infraestrutura de Cam-
pinas e que atuou por sete anos como 
secretário de Transporte da cidade e 
na presidência da Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas, o 
transporte público de passageiros pre-
cisa se adaptar aos novos tempos, en-
frentando as difi culdades da perda de 
passageiros, aplicativos e outros modais 
como bicicleta, triciclos etc.

“É a solução para o deslocamento 
urbano das grandes cidades e regiões 
metropolitanas do mundo. Assim, ca-
berá à gestão pública, detentora das 
concessões, defi nir políti-
cas que ofereçam re-
cursos econômi-
co-financeiros 
para sustentar 
os custos des-
se sistema de 
transporte pú-
blico. Isso por 
meio de solu-
ções criativas, tais 
como as oriundas 
dos combustíveis dos veí-
culos, dos proprietários de imóveis. 
Ou seja, desenvolver soluções que 
tenham menor custo no sistema, ter 
opções mais sustentáveis ambiental-
mente, como os ônibus elétricos, por 
exemplo”, comenta.

Nesse sentido, existe um deba-
te crescente dentro do conceito de 
cidades inteligentes que aborda a 
mobilidade com base no planeja-
mento urbano. Para que os desloca-
mentos possam ocorrer de maneira 
mais rápida e eficiente, é preciso 

O TEMA ESTÁ NO 
CONTEXTO DO 

CONNECTED SMART 
CITIES & MOBILITY 2021 

que os cidadãos tenham aces-
so a trabalho, escola, lazer etc., 

a uma distância menor. Ou seja, o 
investimento, para que o transporte 
coletivo seja de excelência, deve ser 
feito em paralelo com a inclusão de 
novos modais e a redução dos des-
locamentos como um todo.

O tema está no contexto do evento 
nacional Connected Smart Cities & 
Mobility 2021, que acontece em se-
tembro. A iniciativa contempla, ainda, 
agenda pré-evento, por meio de ações 
regionais em todas as capitais do País, 
além dos Pontos de Conexão CSCM, 
que serão transmitidos ao vivo.
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OFERTAS EXCLUSIVAS:

Mais de 170 automóveis do mercado: 

fichas técnicas, resenhas, fotos e 

preços de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero 
você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo 
para chamar de seu?

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km
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Seguros de automóveis: hora de 
acelerar em meio à estagnação  

Em decorrência da pandemia no 
País, a fórmula da crise sanitária 
mais retração econômica pode-

ria significar desinvestimento e estag-
nação para muitos setores. No seg-
mento de seguros de automóveis foi 
o oposto. As incertezas sobre o futuro 
serviram de estímulo para acelerar o 
processo de transformação digital das 
seguradoras, com um objetivo claro: 
aperfeiçoar a experiência do cliente 
com os produtos e serviços. Em um 
mercado cada vez mais competitivo, 
o consumidor ganha protagonismo e 
controle sobre suas decisões de aces-
so a coberturas e serviços, de forma 
customizada. Tudo na palma da mão 
e na hora que quiser.

Todas essas transformações são 
realizadas em meio ao isolamento so-
cial, adoção de home office por muitas 
empresas, mudanças de hábito e com-
portamento de consumo e retração 
na venda de carros novos. Segundo a 
Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea), 
houve um decréscimo de 28,6% no 
volume de vendas de veículos novos 
(nacionais e importados), no acumu-
lado de 2020. Todos fatores que im-
pactam o setor automotivo de seguros. 

Diante desse cenário nebuloso 
e incerto, o setor apostou em uma 

 AS SEGURADORAS 

APOSTARAM EM INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL NA APURAÇÃO DE 

SINISTROS E EM AUTOVISTORIA 

100% ONLINE.

Saint’Clair Lima, diretor da 
Bradesco Seguros Auto/RE

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

forma mais atrativa de se relacionar 
com o consumidor. As companhias 
passaram a reestruturar e investir 
em inovação na forma de se fazer 
negócio, com estratégias de atuação 
na cobertura de novos riscos, fle-
xibilização de prazos, agilidade na 
contratação em formato digital, no-
vas condições de parcelamento tanto 
para renovação quanto para novos 
contratos, corretagem mais dinâmi-
ca e consultiva e, principalmente,  
investimento em tecnologia e jorna-
da de experiência do segurado.

PRATICIDADE
Nessa direção, as empresas inten-
sificaram o desenvolvimento e a 
implementação de serviços, pro-
dutos e atendimento digital, em 
prol da comodidade e praticidade 
dos consumidores, como o uso da 
inteligência artificial na apuração 
de sinistros, com a proposta de oti-
mizar a análise dos danos no veí-
culo, sem necessidade de vistoria 
presencial, uso de plataformas vir-
tuais de atendimento para serviços 
exclusivos, como autovistoria 100% 
online, assistência 24h, liberação de 
carro reserva, solicitação e abertura 
de serviços contratados na apólice, 
além de investimentos em nichos de 

atuação, como cobertura pay per use, 
com foco na exposição ao risco, de 
acordo com o perfil de cada cliente. 

O mercado é muito grande, robus-
to e variado. As incertezas em relação 
ao futuro estão fazendo com que a 
sociedade perceba, com mais clareza, 
a importância do seguro para mitigar 
riscos e prevenir perdas. Em meios às 
transformações e mudanças de hábito 
em nossas rotinas, o setor de seguros 
se reinventa. As empresas oferecem 
assistências cada vez mais personali-
záveis, que agregam valor ao segura-
do, de acordo com o perfil do cliente 

e o contexto socioeconômico, ade-
quando a realidade orçamentária das 
famílias e, ao mesmo tempo, permi-
tindo proteção, credibilidade e tran-
quilidade de um seguro. 

Para o mercado segurador auto-
motivo voltar a crescer, é preciso uma 
retomada das atividades econômicas 
do País de forma sustentável. Quando 
esse momento chegar, o setor já estará 
pronto para um novo ciclo virtuoso de 
desenvolvimento. Em meio ao tempo 
instável, já foram plantadas as semen-
tes do amanhã, com toque de transfor-
mação digital em ritmo acelerado. 
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Em debate, futuro do transporte 
coletivo de superfície

PLANEJAMENTO

Entre 2018 e 
2019, cerca de 

12,5 milhões 
de pessoas 

deixaram de usar 
os ônibus como 
principal modal 

de deslocamento

Como redução na demanda poderá afetar os rumos desse modal

O 
acesso à mobilidade urbana 
em uma cidade se reflete em 
questões socioeconômicas, 

logísticas e ambientais e, com a pan-
demia da covid-19, ocorreram mu-
danças signifi cativas no deslocamen-
to das pessoas no espaço urbano. No 
contexto, o cenário provocou redução 
na demanda do transporte público, 
que, de acordo com o Boletim da As-
sociação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU), a quan-
tidade de viagens realizadas por pas-
sageiro teve diminuição de 80% nas 
primeiras semanas da crise em 2020.

O setor já estava perdendo passa-
geiros nos últimos anos pela falta de 
investimentos, sendo que, entre 2018 
e 2019, 12,5 milhões de pessoas dei-
xaram de utilizar o ônibus como prin-
cipal modal de deslocamento, confor-
me aponta o anuário da NTU.

Segundo Paula Faria, CEO da Nec-
ta e idealizadora do Connected Smart 
Cities & Mobility (CSCM), “decidir 
diminuir a frota de veículos no início 
da pandemia só evidencia a necessi-
dade de alterar a logística de licitação 
desse ecossistema no País. A partir do 
momento em que essa remuneração é 

feita por passageiro, e não por quilô-
metro rodado, como observamos em 
países europeus e que são exemplos 
no quesito de mobilidade, o modelo 
já pressupõe lotação”.

“O grande efeito colateral dessa 
logística de licitação é que, pela falta 
de receita causada pelo impacto da 
pandemia, as empresas reduziram as 
frotas, demitiram funcionários e pre-
carizaram ainda mais esse serviço. É 
preciso entender que a pandemia vai 
passar, mas a necessidade de se loco-
mover pelo espaço urbano não. Nun-
ca foi tão importante discutir inves-
timentos e novos modelos de gestão 
para o setor”, diz Faria.

NOVOS TEMPOS

De acordo com Carlos José Barreiro, 
secretário de Infraestrutura de Cam-
pinas e que atuou por sete anos como 
secretário de Transporte da cidade e 
na presidência da Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas, o 
transporte público de passageiros pre-
cisa se adaptar aos novos tempos, en-
frentando as difi culdades da perda de 
passageiros, aplicativos e outros modais 
como bicicleta, triciclos etc.

“É a solução para o deslocamento 
urbano das grandes cidades e regiões 
metropolitanas do mundo. Assim, ca-
berá à gestão pública, detentora das 
concessões, defi nir políti-
cas que ofereçam re-
cursos econômi-
co-financeiros 
para sustentar 
os custos des-
se sistema de 
transporte pú-
blico. Isso por 
meio de solu-
ções criativas, tais 
como as oriundas 
dos combustíveis dos veí-
culos, dos proprietários de imóveis. 
Ou seja, desenvolver soluções que 
tenham menor custo no sistema, ter 
opções mais sustentáveis ambiental-
mente, como os ônibus elétricos, por 
exemplo”, comenta.

Nesse sentido, existe um deba-
te crescente dentro do conceito de 
cidades inteligentes que aborda a 
mobilidade com base no planeja-
mento urbano. Para que os desloca-
mentos possam ocorrer de maneira 
mais rápida e eficiente, é preciso 

O TEMA ESTÁ NO 
CONTEXTO DO 

CONNECTED SMART 
CITIES & MOBILITY 2021 

que os cidadãos tenham aces-
so a trabalho, escola, lazer etc., 

a uma distância menor. Ou seja, o 
investimento, para que o transporte 
coletivo seja de excelência, deve ser 
feito em paralelo com a inclusão de 
novos modais e a redução dos des-
locamentos como um todo.

O tema está no contexto do evento 
nacional Connected Smart Cities & 
Mobility 2021, que acontece em se-
tembro. A iniciativa contempla, ainda, 
agenda pré-evento, por meio de ações 
regionais em todas as capitais do País, 
além dos Pontos de Conexão CSCM, 
que serão transmitidos ao vivo.
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